O vilão que virou mocinho
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No futuro, talvez sob o estímulo de um eventual Instituto de Cidadania Carlinhos Cachoeira (ICCC), cronistas haverão de registrar que o Brasil viveu dias verdadeiramente extraordinários ao fim de 15 meses de mandato do seu primeiro presidente da República de origem operária. E que isso se deveu mais à ação isolada de um ousado bicheiro do que às ações somadas do presidente, governo e oposição.

Pouco importa o que ditou o comportamento do goiano Carlos Augusto Ramos, 40 anos, à época dono de uma empresa especializada na venda de bilhetes de loterias e sócio de homens de negócios sul-coreanos interessados em explorar jogos eletrônicos no Brasil. Importa é que “Charles Waterfalls”, como o batizou o jornal “The New York Times”, saiu de vez do anonimato e entrou para a História.

Até que ele surgisse em cena, o servidor público Waldomiro Diniz era festejado como se fosse um ministro de Estado por deputados e senadores amigos, adversários e inimigos do governo. Waldomiro retribuía concedendo mimos a quem desejasse obtê-los. Afinal, o inimigo de ontem pode virar o adversário cordial de amanhã. E nada impede que acabe fazendo parte da chamada base aliada.

Com o pomposo título de subchefe de Assuntos Parlamentares da presidência da República, Waldomiro atuava com discrição e se reportava ao mais poderoso ministro do reduzido grupo de ministros com assento no Palácio do Planalto – o chefe da Casa Civil José Dirceu de Oliveira. Dirceu foi o arquiteto da eleição de Lula. E Lula o nomeou “capitão do time”, uma espécie de primeiro-ministro.

É fato que já havia o sentimento difuso de que o governo não era lá nenhuma Brastemp. Mas o país ainda parecia disposto a dar tempo ao tempo, quem sabe fiado na promessa de que o “espetáculo do crescimento” começaria mais dia, menos dia.  De sua parte, o Ministério Público afiava todas as armas possíveis para evitar a qualquer custo a aprovação de uma lei que lhe subtrai boa parte da autonomia.

Foi então que de repente, não mais do que de repente, o bicheiro saiu da toca e pôs tudo de cabeça para baixo com apenas duas fitas de vídeo e de áudio. Waldomiro foi flagrado pedindo dinheiro para campanhas políticas do PT e para si mesmo. Perdeu o cargo, a carreira e sumiu. O mundo desabou na cabeça de José Dirceu. Forçado a pedir demissão, ficou onde estava, mas com menos poder. 

A imagem de pureza do PT, que o distinguia dos demais partidos, saiu enlameada. O PT ético mandou às favas todos os escrúpulos e ultrapassou o limite da irresponsabilidade para abortar a instalação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar Waldomiro. Por agir assim, constrangeu aliados do quilate do PMDB, PTB e PL, pouco acostumados a manobras desse tipo.

A reputação de seriedade do Ministério Público foi gravemente comprometida. Soou esquisito ouvir o subprocurador da República José Roberto Santoro confessar o receio de ser pilhado por seu chefe tomando um depoimento para “ferrar” o mais poderoso ministro do governo e “derrubar” o presidente. Ao expor Santoro, o bicheiro atingiu por tabela o presidente do PSDB, José Serra.

Santoro está para Serra assim como o procurador Luiz Francisco está para o PT. Em 2002, ao pilotar uma investigação que resultou na descoberta de quase R$ 1,4 milhão em dinheiro vivo guardado no cofre da empresa Lunus, Santoro implodiu a candidatura à presidência da República da então governadora Roseana Sarney, do Maranhão. A Lunus era de Roseana. Serra respirou aliviado.

A se levar em conta jurisprudência estabelecida pelo Supremo Tribunal Federal, o bicheiro agiu com mais amparo legal ao gravar suas conversas com Waldomiro e Santoro do que Luiz Francisco ao gravar a dele em 2001 com o senador Antonio Carlos Magalhães. Gravação é aceita como prova em caso de defesa. O bicheiro fez as dele para se defender. Luiz Francisco gravou para acusar.

Finalmente, o ciclone Cachoeira pode ter conseguido agora o que em 1946 tentou sem sucesso o general Eurico Gaspar Dutra, eleito presidente da República depois de ter derrubado a ditadura de Getúlio Vargas: liquidar com o jogo no país. O decreto-lei de Dutra não resistiu à força do jogo. Lula, que se preparava para estatizar o jogo, extingui-o para tentar tirar seu governo da crise.

A elasticidade dos padrões morais de um povo varia de acordo com sua formação e trajetória. Entre nós, a natureza dos bandidos não mudou muito ao longo dos últimos 500 anos. Espanta a mudança para pior da natureza dos mocinhos ou dos candidatos a mocinhos. Coube a um bicheiro dar mais nitidez a protagonistas importantes da democracia brasileira.

Sob esse aspecto – que pena! – o bandido virou mocinho.

